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Curso:	A	economia	Políticas	das	Crises	Financeiras.		 	 	 2025	
Prof.	Leonardo	Burlamaqui	 	
Site	do	curso:		https://lburlamaqui.com.br/topicos-em-economia-politica/		
____________________________________________________________________		
	 	 	 																							

I) Apresentação	e	objetivos.		
	
	
O	curso	parte	de	um	paradoxo	fundamental:	as	crises	financeiras	permeiam	toda	
a	história	do	capitalismo,	mas	seguem	quase	invisíveis	no	ensino	convencional	de	
economia1.	Predomina	nos	manuais	a	visão	de	equilíbrio,	de	autocorreção	dos	
mercados	e	de	crises	como	choques	externos.	O	resultado	é	uma	lacuna	formativa	
grave:	economistas	são	treinados	a	explicar	um	sistema	sem	suas	crises.	
	
Este	curso	busca	corrigir	essa	ausência,	e	propõe	uma	inovação:	apontar	que	cada	
crise	tem	a	sua	economia	política.	Isso	significa	que	crises	não	são	apenas	
fenômenos	economicos	ou	estatísticos,	mas	arenas	de	disputa	entre	grupos	e	
interesses:	banqueiros	contra	empresários,	credores	contra	devedores,	
inovadores	contra	incumbentes,	lucros	contra	prejuízos,	falências	contra	
aquisições.	Entender	uma	crise	é,	portanto,	entender	quem	ganha,	quem	perde	e	
como	essas	disputas	moldam	as	respostas	políticas	e	regulatórias.	
	
A	abordagem	será	analítica,	mas	ancorada	em	contextos	históricos	e	
institucionais.	Autores	clássicos	e	contemporâneos	—	de	Marx		a	Minsky,	de	
Schumpeter	a	Kindleberger,	de	Keynes	e	Kalecki		a	Tooze	—	serão	mobilizados	
como	instrumentos	para	compreender	problemas.	O	eixo	não	é	o	cânone	em	si,	
mas	os	dilemas	contemporâneos.	
	
Três	objetivos	principais	estruturam	a	disciplina:	
	 1.	 Construir	uma	moldura	conceitual	para	compreender	crises	
financeiras	como	fenômenos	endógenos	ao	capitalismo.	
	 2.	 Explorar	a	economia	política	das	crises,	destacando	como	coalizões	de	
interesse	definem	políticas,	regulamentos	e	os	desfechos	de	cada	episódio.	
	 3.	 Aplicar	essa	lente	comparativa	a	uma	amostra	de	crises	históricas	e	
contemporâneas,	da	Grande	Depressão	de	1929	à	crise	do	COVID-19,	passando	
por	Japão,	Ásia,	China	e	a	crise	“atlântica”	de	2007-2008.	
	

 
1	Fora	do	“mainstream”,	as	crises	foram	cedo	reconhecidas.	Desde,	pelo	menos,	Malthus,	
passando	por	Juglar,	Marx	(e	o	Marxismo),	Tugan-	Baranovsky,	Schumpeter,	as	escolas	
“continental”	na	Europa	(Spiethoff,	Aftalion),	a	“austríaca”	(Hayek,	Kirzner)	e	a	
“institucionalista”	nos	EUA	(Veblen,	Mitchell,	Burns),	a	percepção	das	crises	econômicas	como	
endêmicas	ao	sistema	foi	clara.	Entretanto,	seu	estudo	detalhado,	com	exceção	de	Tugan	e	
Schumpeter,	foi	muito	insuficiente.	Keynes	(1930,	1936),	e	Kalecki	(1933,1943)	introduzem	
uma	perspectiva	nova,	e	particularmente	promissora,	nessa	matriz.	Irvin	Fisher,	Hyman	Minsky	
(1977,	1982,	1986)	e	o	“Keynesianismo	Financeiro”	a	desenvolvem.	
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Em	suma,	o	curso	pretende	mostrar	que	sem	as	crises	não	se	entende	o	capitalismo	
—	e	sem	a	economia	política	não	se	entende	as	crises.	
	
	

II)	Avaliação:		

Participação	nas	aulas,	uma	prova	e	um	trabalho	(2000-2500	palavras)	sobre	um	
tema,	acordado	com	o	professor	e	relacionado	ao	programa	do	curso.	Prova	final	
nos	casos	em	que	for	necessário.	
	
III)		Observações:		

	
Celulares	deverão	ser	silenciados	durante	as	aulas.	Textos	e	aulas	são	
complementares	(e	não	substitutos).	Ao	final	de	cada	aula,	haverá	espaço	para	
discussão	(textos	lidos,	perguntas,	comentários	etc.).		
	

IV)	Programa:		
	

Unidade	1	–	Molduras	Conceituais:	Capitalismo,	Ciclos	e	a	Economia	Política	
das	Crises	

1.1	Crédito,	inovação	e	ciclos:	a	economia	política	da	destruição	criadora.	

1.2	Incerteza,	expectativas,	moeda	e	instituições:	a	economia	política	do	desemprego	
e	do	rentismo.	

1.3	Investimento,	gasto	público	e	sindicatos:	a	economia	política	do	pleno	emprego.	

1.4	Crédito,	endividamento	e	instabilidade:	a	economia	política	da	dominância	
financeira.	

1.5	Do	fundamentalismo	de	mercado	à	busca	de	proteção	social:	as	economias	
políticas	do	interesse	público	versus	privados.	

Unidade	2	–	Crises	Financeiras	e	suas	Economias	Políticas	

2.1	A	Grande	Depressão	de	1929-33	e	o	New	Deal.	

2.2	Japão	1991:	da	bolha	à	estagnação	secular.	

2.3	A	crise	asiática	de	1997-98:	impactos	e	lições.	
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2.4	China	1999-2005:	Reforma	bancaria	e	fragilidade	financeira	sem	instabilidade	
financeira.			

2.5	A	crise	financeira	global	de	2007-2008:	comparando	EUA,	Europa	e	China.	

2.6	A	crise	do	COVID-19	e	sua	economia	política.	

2.7	Novas	fronteiras	de	desestabilização:	finanças	digitais,	transição	climática	e	
rivalidades	geopolíticas.		
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